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A análise das cicatrizes deixadas pelo fogo em incêndios florestais é crucial para compreender os

impactos ambientais e sociais das queimadas ao longo do tempo e, ainda, para fundamentar a

proposição de ações para a redução dos mesmos. É cientificamente comprovado que esses incêndios

promovem implicações sérias para a biodiversidade, a paisagem e a saúde humana. Este trabalho teve

como objetivo investigar o histórico das cicatrizes do fogo entre 1985 e 2023 em diferentes classes de

uso e cobertura do solo no município de Datas/MG. Observou-se as variações nas queimadas ao longo

de quase quatro décadas, período em que as práticas de uso da terra e as políticas ambientais passaram

por transformações significativas. Foram adotadas imagens anuais do satélite Landsat, com resolução

espacial de 30 metros, oriundas da Coleção 3 da plataforma MapBiomas, integradas com dados da

Coleção 8, que fornece informações sobre uso e cobertura do solo. Para o processamento e a análise dos

dados, utilizou-se a versão 3.34 do software QGIS. Os dados revelaram variações, especialmente nas

classes de floresta e formação natural não florestal. Em 1993, Datas/MG teve a maior área afetada pelo

fogo (1.378,38 ha), sendo a classe de floresta a mais impactada, com 586,53 ha (42,55%), seguida pela

formação natural não florestal, com 557,35 ha (40,43%). Verificou-se que, em 1985, uma área de 108,60

ha foi queimada em locais de atividades antrópicas, seguida por um pico de 165,40 ha em 1992. Entre

2002 e 2003, as áreas queimadas de atividades antrópicas foram as menores do período, com 11,28 ha e

16,64 ha, respectivamente. Em 2006, observou-se um aumento significativo, totalizando 142,47 ha

queimados. Em 2023, as queimadas causadas em áreas de atividades antrópicas somaram 83,18 ha,

floresta e formação natural não florestal foram queimados, respectivamente, 104,08 ha e 139,56 ha.

Constatou-se que, de 1985 a 2023, as áreas mais afetadas pelas queimadas foram as formações naturais

não florestais, totalizando 7.225 ha, seguidas de áreas florestais, com 6.831 ha. Tais dados possibilitam a

programação de ações de gestão territorial por órgãos governamentais, incluindo a prevenção e o

combate a incêndios florestais, a fiscalização ambiental, o manejo do solo e o investimento em

propriedades que mantenham áreas de vegetação nativa protegidas, mediante benefícios fiscais ou

outros, a fim de incentivar tais práticas.

Palavras Chaves: Manejo do solo, queimadas, supressão da vegetação

Agradecimentos: Núcleo de Estudos em Recuperação de Áreas Degradadas - NERAD.


